Círculo de Lisboa
ESCOLA E.B. 2,3 SÃO BRUNO

CAXIAS

PROJECTO "A ESCOLA E A ASSEMBLEIA"

"RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO"

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO:

INTRODUÇÃO:
A Escola E.B. 2,3 de São Bruno em Caxias - Laveiras, na área suburbana de Lisboa, tem uma comunidade multicultural com jovens de 3ª geração com origens nos países africanos de língua portuguesa e Timor, assim como, alguns emigrantes de outras paragens quer da Europa quer de outros continentes e uma grande diferença socio-económica que convive em relativa harmonia, não obstante os jovens estarem alerta para vários problemas que os rodeiam, nomeadamente alguma delinquência juvenil, consumo prematuro de álcool e tabaco, prostituição, tráfico e consumo de droga.

No decorrer do debate com alunos do 9º ano e membros do Clube Europeu, constatou-se que sobretudo no bairro social e na área circundante da escola, qualquer criança ou jovem, pode facilmente ser confrontado com outros jovens que abandonaram a escola e/ou se encontram à procura do 1º emprego, com qualificações muito baixas e que consideram a criminalidade como uma forma de sobrevivência ou para terem acesso a produtos, tais como: roupa, calçado desportivo, telemóveis e outros aparelhos electrónicos, dinheiro, etc que as famílias deprimidas, numerosas, com dificuldades de emprego permanente, etc não lhes podem proporcionar.

Concluiu-se assim que os comportamentos de risco entre os jovens é sobretudo social mas também de falta de acompanhamento pela família e de uma educação sem orientação, face ao respeito pelos outros e seus haveres.

MEDIDAS:

1 - Aumentar o policiamento local com maior número de efectivos e maior número de rusgas, de dia e de noite.

2 - Maior vigilância no controle de venda de tabaco e bebidas alcoólicas a menores de 16 anos. Aumentar também as taxas do tabaco e das bebidas alcoólicas de forma a serem menos acessíveis aos jovens.

3 - Promover nas escolas: aulas e/ou acções de sensibilização com mais frequência, para o alerta junto dos jovens, envolvendo todos os agentes educativos, dos males/consequências de todos os perigos já enunciados, considerando como espaço privilegiado as aulas de Formação Cívica e a Área de Projecto.

4 - À semelhança de legislação já em vigor que impede as tabaqueiras de promocionar/patrocinar iniciativas desportivas, aplicar o mesmo às bebidas alcoólicas, nomeadamente às cervejas, assim como, uma redução na publicidade das mesmas.

5 - Promoção de debate a nível nacional com o apoio de vários orgãos da comunicação social, no sentido de um maior esclarecimento sobre as vantagens e desvantagens da despenalização do consumo de drogas leves, com a participação e depoimento de jovens a favor e contra essa medida.

PERGUNTAS:

1 - Se o Parlamento (conjunto dos diversos sectores políticos) aceita as opiniões dos jovens e considera oportuno debruçar-se sobre estes problemas de saúde pública e de mercado paralelo, isto é, se dá voz aos jovens, porque são o futuro do país e estão conscientes de que hoje se deve trabalhar arduamente para amanhã se viver melhor.

2  - Se o apoio social e desportivo, por parte dos respectivos Ministérios e Câmaras Municipais pode ser uma forma de combater alguns destes problemas e ajudar os jovens a encontrarem outros espaços e formas de ocuparem o seu tempo livre porque não são criados mais e/ou reforçados com melhores orçamentos para um bom e eficaz funcionamento.

